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todos os homens.a“

JOSÉ ESTEVÃO'

 

Jose

Não tardam oito dias quo a

kidade de. Aveiro, com a apotheo-

^ :se do seu ñlho mais illustrc e

-d'um dos maiores cidadãos do

' tpaiz, se cubra a si propria de glo-

ria e se illumine, com a luz dos

que bem merecem e dos que bem

trabalham, no quadro historico da

«Civilisação portugueza. i

Dois aspectos tem esta festa

para o nobre e generoso povo

:aveirense Por um lado resume

«as aspirações materiaes d'uma

terra, que tem direito, como to-

das as outras, à febre de melho-

ramentos e engrandecimen tos que

invadiu o paiz. Por outro lado re-

sume a esperança n'um novo

,ideal de novas reformas que le-

vantem a patria abatida, a patria

.tão decadente, que fora outr'ora

brilhante pharol de civilisação e

progresso, ao plano das conquis-

tas e dos triumphos scientificos,

Sociales e politicos. do ultimo

quartel do seculo desenove.

No primeiro aspecto, José Es-

tevão é o amigo da sua terra na-

tal concedendo-lhe o Lyceu, o ca-

minho de ferro e outros tantos

melhoramentos de subida impor-

tancia e alto valor. E' o que ini-

cia entre nos, com mais pujança

e: mais sincero e desprendido

amor, o periodo em que vamos,

mriodo intervallado todavia de

tantas brutezas e asneiras, de re-

fOrmas e melhoramentos locaes.

_ No segundo aspecto, Jose lis-

tevão é. o amigo de Portugal e da

humanidade com a sua espada

,de soldado valente, com a sua

penna de jornalista illustre, com

.a sua voz de grande orador, com-

batendo aqui e além. em todos

os campos, mas sempre com a

-mesma tenacidade, a mesmo ener-

' gia, a mesma fe inabalavel e he-

roína, pela redompção do povo

portuguez, e pelos principios 'im-

mutaveis da democracia que na

sua amplitude abrangem e pro-

cnram o engram'lccimento e a fe-
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camara dos ministros corruptos.

Levantae uma estatua ao eu-

nucho fiel do serralbo e lançae

ao desprezo o combatente puro

e nobre contra a prostituição das

familias e contra a infamia ue-

gra e suja do Gran \"izir do im-

perio!

No segundo ponto de vista,

José Estevão e uma gloria nacio-

nal. :In dos mais brilhantes es-

piritos da vida contem poranea,

luzeiro de liberdade, de egoalda-

de e de fraternidade, trilogia im-

mensa de civilisução, luzeiro que

ficará. como outros, illumiuando

as edades futuras como honra e

gloria dos tempos presentes.

E' ao primeiro que levautãmos

sim, os ferozes obreiros das tré-

vas. llorrorisa-os o esplendor do

grande orador democrata.

Dizemos nós que não, e dilo

comnosco o povo inteiro d'esta

Cidade. '

Pelos serviços que José Este-

vão prestou à sua e nossa terra

natal ha um sentimento de grati-

dão e respeito em todos os cora-

ções aveircnses. Porque os pres-

tou sem especulação pessoal nem

especulação partidaria. Porque

não teve a mancha-los uma vida

indigua. Porque os prestou sm-

ceros e bons.

  

licidade de todas as nações e de

No primeiro ponto de vista.

Gstevão é apenas um bom

aveirense. Não se festeja n'elle o

seu talento nem os seus grandes

trabalhos de publicista, de pro-

fessor, de orador, de grande ci-

dadão, de grande portuguez para

dizermos tudo. Bom aveirense,

no sentido em que o foi o gran-

de orador. todos o podem ser

n'um momento adequado, desde

o mais alto em meritos e honra

até ao mais baixo em caracter e

em dignidade politica. O mais al-

to pode ser o mais baixo e o mais

baixo pode ser o mais elevado. 0

mais alto em meritos e honra pó-

de ser o mais intimo na estima e

confiança dos governantes indi-

gnos. (J mais intimo em dignida-

de, em talento e em caracter, pó-

de ser o mais poderoso na ante-

uma estatua? Dizem ellos que'
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Por isso o nosso respeito, por

isso a nossa gratidão.

Pelos serviços que Jose Este-

vão prestou a democracia nacio-

nal, pelos seus trabalhos extraor-

diuarios em prol da emancipação

do nosso paiz ha um culto no co-

ração da grande massa dos cida-

dãos portuguczes. Culto que hoje

se rende e se presta n'um altar

digno d'elle, na fori'nosa cidade

de Aveiro que a nação toda er-

gueu hontem nos escudos d'nma

formidavel homenagem e admira-

ção ruidosa ao serem expulsos

d'aqui as irmãs da caridade.

(Juca o povo o que lhe vamos

dizer.

A expulsão das irlnãs da cari-

dade e nos tempos que vão de-

correndo o maior padrão de glo-

ria da cidade de Aveiro. Esse fa-

cto representou para esta terra a

maior alavanca do seu progresso

e do seu engrandecimento. Por-

que pode uma terra ter a prote-

cção de todos os favoritos das

cortes politicas. Que não se er-

gue, quo não se impõe no meio

da indifferença e do marasmo ge-

ral senão por um rasgo de força,

de coragem ou de ousadia pouco

vulgar.

Aveiro im poz-se singularmen-

te ao paiz com a expulsão das ir-

mãs da caridade. Levautou em

volta de si um grito d'enthusias-

mo, porque era tão fundo o aba-

timento geral, tinham sido até.

esse momento tão inuteis e per-

didos os golpes dirigidos á rea-

cção, tão formidavel e poderoso

o jesuitismo se apresentava, que

a nossa victoria fez o eli“eito do

fulminar do raio n'um meio sere-

no e desprevenido.

Depois d'isso, Aveiro ha de

progredir e ha de se engrandecer

necessariamente se souber con-

SBl'thl' o prestígio adquirido. E a

festa que se apresenta e uma só-

lida amarra n'csse sentido.

Não e um passo gigante. Esso

foi dado Com a expulsão das ir-

mãs da caridade. Sem essa gran-

de victoria, a festa não teria a

decima parte do ccho que tem

no pniz. A expulsão das irmãs

da caridade foi um assalto dado

em regra a uma fortaleza bem

  

                     

  

  

fornecida e bem guaruecida. A

inauguração da estatua de .lose

Estevão são os fogos d'alcgria dos

assaltantes victoriosos.

Mas assim como o assalto im-

pressionou tanto mais o espirito

publico quanto mais ríjo e tenaz

elle foi, assim a nação ficará tan-

to mais bem impressionada a nos-

so respeito quanto maiores forem

as acclamações e alegrias com

que firmarmos a bandeira da vi-

ctoria na mais alta torre do cas-

tello.

São indignos da gloria do

triumpho os soldados bísonhos

que não conhecem os sacrifícios

e o grande valor da victoria.

E porque isto é assim, é que

os amigos das trevas não que-

rem que José Estevão seja feste-

jado pelos grandes trabalhos da

sua grande iutelligencia e do seu

grande caracter. E' isso que leva

o Campr das Províncias a decla-

rar que a'estatua não se chega-

ria a levantar se José Estevão

não houvesse legado tres obras

importantes a esta cidade. E' is-

so que leva a Camara Municipal

d'cste concelho e a Junta Geral

d'este districto, que gastaram

rios de dinheiro em festas ao rei,

a não darem cinco réis para os

festejos e a absterem-se quasi

completamente de se associaram

a elles. E' isso que leva os mar-

manjos reaccionarios de tod05 os

partidos dominantes a encararem

os festejos com o mais sombrio

aspecto.

Ora seria ridiculo e duplamen-

te ignobil que a cidade d'Aveiro

levantasse uma estatua a Jose

Estevão Coelho de Magalhães pe-

los tres malhar-amantes de que

falam os vis. Seria ridiculo por-

que, como já dissemos domingo,

teriamos dlerguer a cada canto

uma estatua, uma vez que se con-

tam aos centos os filhos d'Avei-

ro que mais ou menos teem pres-

tado serviços a terra natal', como

é sua obrigação e dever. E seria

duplamente iguobil porque, ao

mesmo tempo que demonstraria

o mais revoltante egoísmo, e ao

egoísmo não se levantam esta-

tuas, o desprezo de Jose Estevão

orador, professor, soldado, advo-

  

                      

  

      

   

   

    

  

 

    

   

  

  

  

     

  

dade abominavel? Lembra-te de

que e teu tio; que foi teu prote-

ctor, quando o braço de D. Fer-

nando ainda se não erguera para

te coroar rainha»

«Rei de Portugal, os tu que

deves lembrar-te d'elle, quando o

dia da vingança chegar. Então

cumprirá que os traidores e vis

te vejam montado no teu ginete

do guerra. llojc não podes senão

deixar entregue ã sua sorte o no-

bre D. João Affonso e os senho-

res que são com elle; mas não

te esqueça que, se o seu sangue

correr, todo o sangue que derra-

mares para o vingar sera pouco,

como serão poucas todas as la-

grimas que eu vei-terei sem con-

solução sobre os seus veueraveis

restos. Combateres? Ajudado por

quem, n'uma cidade revolta? Us

homens d'armas do teu Castello

quebraram seu preito e tumul-

tuam na praça: muitos de teus

ricos-homens estão conjurados

contra ti: teu proprio irmão o

está. Partir! partir! [Ia quantas

horas sabes tu que a ultima es-

perança está

ts
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!Ill dolu-as pé-terra

e trezentos barbudas

V «U teu donzol d'armas. rei D.

.Fernando-interrompsu com voz

- pousada e firme l). Leonor-_se-

gue com os outros pagcus cami-

_nho de Santarem, montado no

teu cavallo de batalha. Aqui só

tens a mula do teu corpo (l) pa-

ra'seguirem jornada»

' › «Mas o conde de Barcellos! O

'-. meu leal conselheiro. deixa-lo-hei

despedaçar pelos peões d'esta ci-

Mv“"

(l) O: cnvallolros, quando se ponham
a caminho, costumavam cavalgar em

Juntas, como anímnos mais rijos o pos-

santes que oa cavallos: n'estes monta-
:va um pagam ou daiane/4. Veja-se princi-
almenlc a lei de D. Alfonso lll sobre m:
'Ir e vão u casa do ct-rai.

,_ I[

w.; A“_xl "

no partir brevs? Leonor, voltando-se para !Prel Roy
Porque, depois de tantas hesitu- _corre já ao rociu dc S. Denun-

 

gado, jornalista e philosopho se-

ria uma ignomia sem exemplo

nos fastos da vida humana.

Era a deshonra simplesmente

que os miseraves queriam para a.

gloriosa cidade de Aveiro.

Porem o povo comprehendec

seu dever.

Ao povo falamos. áquelle que

venceu hontein as irmãs da cari-

dade, àquelle que o paiz inteiro

festejou n'um brado d'admi'ração,

n'um coro unanime d'enthusias-

mo. Ao povo falamos, ao assal-

tante victorioso da fortaleza cle-

rical e beata. Elle saberá. saudar

a bandeira do exercito liberal

com as acclamações guerreiras

de quem tem a consciencia dos

seus trabalhos e dos seus louros

triumphaes. Elle saberá manter

o prestígio adquirido na expul-

são das irmãs da caridade. Elle

saberá saudar em José Estevão

o ::r-ande tribuno portnguez, o

grande nome que se immoñali-

sou nos combates do progresso

social e politico e na emancipa-

ção das classes trabalhadoras que

tanto amou.

Hurrah por elle, pelo nobre
povo (Festa terra, que outra vez

se cobrirá de gloria, honrando a

cidade que lhe deu o berço!

Pela Patria!

Pela Liberdade!

Eis a divisa gloriosa que o poa

vo aveirense tomou para si e que

ha de acclamar e manter 'até ao

fim¡

NÃO SE DESCUIDEM!

Tornâmos a lembrar ao sr.

governador civil e ao sr. .comunis-

sario de policia:

Não se podem permittír abu-

sos que degenerem em roubos.

Não se pode permittir que os ta-

lhos augmentem o preço da car-

ne n'esta occasião. Não se pode

permittir que as taboruas_ e casas

de pasto augmeutem de fôrma es-

candalosa os preços ordinarios

dos seus objectos de negocio.

Não se póde permittir que os hoa

teis c os hospedeiros da ultima

hora peçam duas libras por um

   

ções, ainda hesitar uma vez? As-

seguremos ao menos a vingança,

se não podermos salvar aquelles

que, Ieaes ao seu senhor, se fo-

ram expôr :t furia da villanagclu

para esconder nossa fuga... fuga;

que e o seu nomelo

0 furor eo despeito revela-

vam-se nas faces e nos labios es-

bramjuiçados da adultera, e a af-

flicção e o terror comprimidos

atraiçoavam-se u'uma lagrima que

lhe rolou insensívelmeute dos

olhos. lira uma das rarissimas

que dorramãra na sua vida.

El-rei tinha escutado immo-

vel. Desarrostumado do ter vou-

tado propria, desde que (como

dizia o povo) os a mulher o eu-

feitiç'átra, ainda mais uma vez ce-

deu da sua resolução, se não de

homem cordato, ao menos de va-

loroso, e reapondeu em voz su-

mida:

aPartamos. E soja feita a von-

tade de Deus b)

G. Amen .'-murm u rou o

corvos.

oB e g u i u o,-interrom peu D.

gose diz em voz bem alta aos

populares amotiuados que me vis-

te partir com cl-rei caminho de

Santarem. Talvez assim o conde

seja salvo, porque a l'uria d'esses

vis saudeus voltará contra mim.

Dize-o, que dirás a verdade : quan-

do lã houveres chegado. o meu

palalrem tera já transposto as

Portas-da-Cruz. Guardas-vos, mes-

quinhos, que elle a torne a pas-

sar com sua dona. Ichacorvosl

esse dia sera aquelle em que a

(totalizou pague todas as suas di-

vidaslo

Frei Roy sentiu joia medula

dorsal o mesmo calairio que sen-

tira na noite autecealente; porque

o olhar que Leonor Telles cravou

u'clle era diabolico, e a palavra

_o (l o l t e r o-prot'erida por ella,

soava como um dobrar de cam-

pa e vinha como envolta n'um

halito de sepulchro: o beguino

arrepemlcu-se, d'esta vez mui se-

riamente, de ter sido tão miudo

e exacto importe GHZ/;iai que apre-

sentam na vespera. Colon-se, to-

davia, e saliiu com o seu ademau

do cOstume, cabeça baixa e mãos

cruzadas no peito.
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Os tres ficaram outra vez sós.

1D. Judas, meu bom D. Judas:

_disse el-rei com gesto de afili-
cção _ não entendo estas em-

brulhadas letras mouriscas da

tua arithmetica. Estou certo (le

que não deves ao thesouro real

uma unica mealha e de que nas

areas do haver não existe senão

oque tu dizes; mas, de certo,

não queres que um rei de Portu-
gal caminhe por san reino como

romeiro mendigo. Ao menos os

dois mil maravedis de ouro. . .n

«Ai l~suspirou o thesoureiro-

mor-juro a vossa _real senhorio

que mc é impossivel achar agora
outra quantia maior que a de mil
dobras pe-terra e trez'sentas bar-

bodas»

«Fernando-atalhou L e o n or
Telles-ordena aos moços do mon-

te que ahi ficaram que enfreiein
as molas: devemos pnrtirjã. E'
tão meu affeiçoado D. Judas que,
com duas palavras, eu obterei o
que tu não podeste obter com

tantas rogativaso

(Lendas e. .'\t'm'ruE'iMis.vl

Anexasonn HHRGUL-:ICNÓJ

(continua.)

     



quarto, nem nois:: que se pareça,

como nos consta que já chega-

ram a pedir para ahi.

isso não pode scr!

 

É

O POVO DB .AVEIRO

salinho em que parte. da cidade

se encontra. Mas, como e inutil

pedir qualquer coisa :'i camara

municipal, pediremos sómente ao

   

  

chapéu, voe de barreto o não vae

de chapáo. Quem tem jaqueta e

não tem casaca, vne do _jaqueta e

não vae do casaca. Quem tom blou-

 

  

 

prio berço do grande tribuno ousar-:i fa-
zer ninho o :nlciar sinistra, :im-nintendo

a mcumria do formulavel combatente e

zombando da liberdade, na terra que,

por isso mesmo que guarda os ossos de

 

_hm

e a sublime sinisibilidado dos he--

roes, que teem lagrimas para as

suas gloriosas recordações, e ain-

da pulsos rigorosos para es gran-Se houvesse patriotismo, todos

se esforçarnim por não fazer es-

:anrlalo em coisas d'essa nature-

sr. gm'ornador civil que, ao me-

nos no que diz respeito a immun-

dicias, mande proceder pela poli-

se e não tem jaqueta., vao de blon-

se o não vao de jaqueta. Quem

tem chapi'io de coco e não tem cha.-

José Estevão, dcvo ser um rcducto ina-

halavcl da democracia.

'fundo esta dupla significação, as

  

  

:les inimigos da liberdade.

Vac fazcr-sn a fosta.

Za, para honrar e levantar a nos-

sa ter'a. D'ontro modo dirse-ha

«pm Aveiro não fez as festas para

se, honrar a si e honrar José lãs-

ievào, mas para roubar os visi-

tantos. li como om toda a parte

ha ovelhas ranhosas. como o pa-

triotismo de. muitos. infelizmente,

é a barriga c. só a barriga, é for-

çoso que a policia intervenhü pa-

ra conter esses individuos nos

limitos do regular e do justo.

E' natural que os genero:: de

consumo subam alguma coisa de

preco e que portanto suba tudo

na mesma proporção. Mais d'ahi

até ao cscnndulo, até à explora-

Ção, até ao roubo 'ao muita diil'c-

ronca, e é essa exploração que.

se não pode, admittn'. qugam o

seu negocio, ganhem dinheiro.

qria quanto mais foi' a concorren-

cia mais ganharão, e ja n'essa

concorrencia as fostas produzmn

para a cidade de Aveiro uma van-

tagem cxtraordiuaria. Mas con-

tontem-sc com a concorremzia,

mas fiquem por ahi, mas não rou-

liem e eis tudo.

Mais lembramos á policia e as

anctoririlades competentes:

E' necessario empregar todos

os meios d'abastecer os merca-

dos nos dias das festas. Ha meios

para isso. Contem com mais gen-

te do que com menos. Ulhcm

quo. vnm muita gente a Aveiro!

Seria cor-¡veniente reclamar do

Lisboa o do Porto agentes de po-

licia para conhecerem e captura-

rem os antunos que d'aqnollas

duas cidades hão de Cahir em

Aveiro. Quem conhece o mundo

e está costnmado a viverem gran-

des centros sabe (pranto esses

mariolas são perigosos nas aran-

des agglomernções, principalmen-

teoude abunda, corno ha de abun-

dar em Aveiro, o povo simples

das aldeias e. dos perpienos cen-

tros. E' ¡noite-los na cadeia, sem

mais attençõos, assim que ellos

pozerem o pé na estar-.ao.

Mais. A policia precisa ser de-

licada e attenoiosa, mas enorgica.

Deve empregar todos os meios dc

conservar a maxima ordem ea

maxima tranquillidade. Tratar

muito bem os visitantes. Não ter

maus modos nem mas palavras

para ninguem. Dizer as coisas

com suavidade c brandura. Mas

como ha muita desmoralisação

por esse mundo fora, como ha

muito garoto e muito malcreado

e muito r-ierturhador ímpertinen-

te, a policia quo soja inexoravel

com esses, que terá os nossos ca-

'lorosos e vivos npplausos. Sr.

commissario de policia, castigue

o atrevido que lançar nas festas

a mais pequenina nota perturba-

dora e indecente. Motta-o na ca-

deia. De para baixo n'esses dis-

cotos etenha a certeza de que

não receberá da nossa parte cen-

suras, receberá, pelo contrario,

muitos applausos.

Mais. A batota anda para ahi

desenfreada. O sr. governador ci-

vil e o sr. commissario de policia

são novos n'esta terra e não co-

nhecem as campanhas que o Po-

vo dc Aveiro tem sustentado com

'bom exito contra a jogatina. Te-

mos-lhe decepado a cabeça mais

do que uma vez e mais do que

um desgosto teem .sofl'rido as au-

cmridades por não nos terem ou-

vido a tempo.

Ora a vibora, segundo nos in-

formam, levnnta outra vez o Col-

to e é preciso corta-la.

sr. governador civil, sr. com-

missario de policia, olhem quo a

butota anda para ahi desenfrea-

da! Os srs. bom sabem onde ella

tem os seus autres! (ls srs. bem

sabem onde se acoita! Ora façam

favor de a reprimir severamente,

senao ahi tica uma terrivel ra-

toei'a armada aos visitantes da

Cidade.

Vcremos as providencias que

suas ox.“ tomam.

Poderiamos tambem pedir

providencias para 0 estado dc dc-

cia civil as limpezas e buscas que

estiverem na alçada das suas at-

trihuicôes e ins-Ligue o delegado

do saude a cumprir o sou (lover.

No que toca '.'i sanidade publi-

ca muito temos que dizer. Fi'a

isso para outra occasiao.

U que desde já todos pedem

e querem é que no menos duran-

te as festas Aveiro se apresente

com a decencia possiwl. Sc nao

poder ser muita, que seja ao me-

nos alguma.

Boa CONDUCTA

(is membros da Tron/m Drri-

motion. ¡'1t'db'tüh'8 resolveram dar

na proxima quarta-feira uma ré.-

cita em honra das classes traba-

lhadoras, eXcIuidas. por circnnis-

tam-.ias (ple'nào se discutem ago-

ra, do sarau o da róritn que se

projectani para os dias dos fes-

tejos.

(is bilhetes para cssa récita

serão, por conseguinte, distribui-

dos gratuitamente pelos habitan-

tes de Aveiro. Representa-se o

magnifico drama de combate-0

Veterano da Liberdade-muito co-

nhecido e muito apreciado pelas

nossas plateias tiiil'illlêlt'r's.

A concorrem-ia sera enorme.

Nao podendo o povo assistir no

sarau ncin a I'écitadas dantas,

já porque os bilhetes eram pou-

cos para tantos que os queriam,

já. porque a connnissào praticou

o erro imperdoavel do os dislri-

huir principalmente entre os in-

dividuos das suas rolacõns, sum

tcr tido c bom scnSo dc propor

primeiro um certo nunn-ro d'i-l-

les aos rcprescntuntcs trials ipta-

lili tados de todas as classes, de-

ve Scr grande o desejo das clas-

ses traballnnloras em assistir a

réu¡ ta da Trauma Di'ailirtlica;

E aos membros (Festa cabem

os maiores elogios polo espirito

de aivalheirismo, desprendimen-

to c fina educação dc (“18:10:1-

bam do dar provas. Espirim ca-

valheiroso que recebera, sem du-

vida, com a nova consagração

das aptidões e talentos dos dis-

tinctos artistas, sinceros e justos

applausos do publico trabalha-

dor, que saberá na quarta-feira

desforçnr convenientemente os

seus irmãos de trabalho das in-

justiças que lhe teem sido feitas

c honrar om meia duzia d'artistas

as aspirações de progresso o o

caracter nobre que tanto distin-

guem as multidões em Aveiro.

Houremo-uos a nos honrau-

.do-os a elles.

 

PREVENÇÃO

Parece-nos conveniente fazer a

todo o publico aveirense a proven-

ção que os encarregadas dos feste-

jos em honra de José Estevão

lhe deveriam ter feitio, a. exemplo

do que se fez em Lisboa. por occa-

Sião do tri-centenario do Camões.

Isto é, que ninguem se prenda, com

etiquetas nem com preconceitos ri-

diculos para. se associar, ou não

tomar parto immediam o dire-

cta. em todas as iilanifestaçõos

que dizem respeito a apotheose do

grande orador, principalmente no

cortejo cívico que se vao reaiisar.

Ha quem supponha. que por não

tor uma sobrecasaca ou uma japo-

na de rabo, ou um chapéo d'este e

(Faquello feitio, lhe não fica bem

tomar parto no cortejo. Isso é in-

sensato ou mesmo ridiculo. Cada

um vne como pode o como quer.

As festas do José Estevão não sito

festas da. côrto nom da. burguezia.

 

São festas profundamente demo-

craticas, profundamente nacionacs.

do povo e só do povo. Ninguem

lho tira este caracter, nem lhio ha

de tirar.

QM:: tem liarz'cts o não tem

  

  

  

   

     

pci) altoy vao de chapéu de coco e

não vao do chapéo alto.

Não Fica mal a ninguem. Polo

contrario, cada. um deve ir com os

trajes caracteristicas do seu typo e

da sua classe. Se os typographos,

por exemplo, tiverem japona, ou

sobrecasaca, ou casaca e chapéo al-

to, mas so quizerem ir com as blon~

ses caracteristicas da sua, nobre e

honrada profissão, vao muito bem

e melhor do que de qualquer on-

tra maneira. isso é que é hello e é

que díi a estas maiiiñastacões o cu-

nho imponente e levantado do po-

pularidrule o nacionalidade. Se osx

tvpograhoslbrem com as suas blon-

ses, os pescador-us com as suas ce

roulas, a sua cinta, o seu barreto e

em mangas do camisa., os lavrado-

ros com a sua jaqueta curta.. cha-

pH-,o redondo o os seus collarinhos

singulares, e assim por doente, 0

cortejo será formosisaímo e ::rain

dioso. Se forem todos* n'ieliitlos om

trajes que não lhes saio proprios, o

cortejo não sorri um cortejo de ho-

mcns e do portuguezcs de lei, mas

de manequins de ali'avato muito

mal fait-Os, ou de iÊtntoizhcs, e por

conseguinte uma fantvo..-iiada. com-

plctzt.

Assim o comprohennluu o coni-

missz'to da imprensa. em Lisboa., no

cont-criaria do Camões, que, para

dar o exemplo, foi ella. propria, «le

jap'ma o il:: .:Í~_i¡,.--,. .le com. o as-

sim o comprchcndcm todos que

teem senso.

Quem Usa. na sociedade sobre-

cnsam ou tem uma. posição ú. qual

a. soln'ecnsaca ou a casam c impos-

ta, que vu do casaca, ou de sobro-

oasacu Quem usa juponn, ou burro-

m, ou chupáo do coco. ou cinta ou

l›louse,quem quer honrar nos sym-

bnlos ou ir;in do trabalho o pro-

prio trabalho, que é a grande ri-

queza o o. honra das nações, qui-

vá. do jupona, de l'iarrete, de cha.-

péo de coco, de cinta ou do blusa,

que vao porfeitamonio. Nem devo,

nem pode ir d'outra maneira.

Fica mais honrado e mais nobre

do que não indo ao Cortejo ou indo

c n iigura do mam-quim. Porfirio,

d'uma. maneira ou d'outra. ou niin

indo ao corich por se _julgar de

fato improprio para isso, ou indo

com fatos inconvenientes, não faz

senão rebaixar em logar de honra'

a, sua classe, degradar om voz do

levantar e engrandecer o trabalho

de que os Operarios são sacerdrdm

nobilissinws, e assim dar uma tris-

te idea n. todo o pair. do seu est-a-

do intellectual o social.

'l'al não succcdcrà. Estamos cer-

tos diisso. Cada. um irá, como devo

o todos iicnrão honrados e nobilí-

todos. De contrario ficarão todos

peduntes e ridículos e o povo do

Aveiro não é para isso.

Isso é que não é!

WW

HUMENlBENS Ut IMPRENSA

Do nosso estimado collega Os

Debates:

AS FESTAS DE Al'liíllo

AOS NOSSOS (ZORRELÍGIÔNARIOS

«As g'uudiosas niauifosiac-

em Avciro vão fator-se por m;

inauguração (lu estatua do Jose EMM-'am

rcprosontam n'csle l'lltJlll-'lllO alguma.

coisa mais (pu: um testemunho de ho-

menagem da formosa cidade do Vouga,

ao mais illustre dos seus filhos nha-io-

sos. Representam alguma coisa mais,

porque constituem uma como que ovo-

cacão do cspirito democratico c honra-

(In do grande lnctador que nas cruc'ilas

peleja.: do; campo: do batalha c nas pu-

gnas gloriosa.: da tribuna, sn bateu sem-

pro com denodo e vigor pelas sua; cren-

cas, polos seus principios lihcraes que

nunca sonho esquecer. 'l'eem ainda. uma

sigl-.ificaçno excepcional no momento

presente cm quo-apesar da descrença

nora!, nao obstante a (impressao politica

que se itttCi-Enhltt no paiz o que produz

essa terrivel rnalaria de Glljtls' clt'citos

(iiswlvontos c corruptorcs todos no::

queixar:iris-representam a consagração

d'uma victoria formiduviñ do partido 11-

hei-nl sobre a reacção negra, queno pro-

 

ños quo

tão da.

  

  

 

   

  

  

festas quo vão rcalísar-se em Aveiro,

não liOdt'tll ser só d'auuella cidade.

São de todo; os liberacs convictos,
ao¡ ::places corre o dever indeclinavel de
¡JUÚIJHX'ÃU'CÍH para «pic o brilho nl'clsa-s
iiianil'estziçons soja deveras I'ulgzurante.

São dc todo o pair., que no fundo da sua
coih'cioncia ainda pelo menos guarda.

a noção de que o sou interesse está to-

do cm honrar e (Infanticr a liberdade

sem a qual 4': impoHchl manterem-sc

as regalias o garantia; quo são a base

do ll nn estar do iodo, os povos, e que

por isso. sua¡ duvida, se nwocia a: ma

infestniunjes quo cm Aveiro vão roali-

sur-se.

.me Estevão é hoje um symbolo de

guerra contra a reacção que dia a dia.

mais' procura asügnalar o sou dominio

n'oslc pail. o quo no cnmprinmntw'i da

sua missa» aborninavol levou aoiliosa

praga das' uma: de caridade ato ao su-

hrcino cs:::n'neo do assonlarcm o seu ar-

raial na terra do mais íntransinrmto e

ílIJÃllXUHIUiI) do: ;generosa da phalingc

;ziorimisainia quo cm Portugal combateu

a reacção c cujo; nomcs 0 partido rcpu-

bin-ano regista no livro do ourodo: Sons

prmlocnsaor:: ¡Hu-:trem

l-'oi invocando o nome do orando Iri-

buno que moia duzia dos seus contorrn-

oco; e: :i l'rcntu d'cllcs alguns' dm now'-

=o< mais dcdãcalo: corrçliggionzn'im_

L:on':c':uii'anl derrotar nm Aveiro os' odios

ao; inimigos da lz'mrdado ue-'pavorir

d“:ili as irmas do «caridade um: contavam

osc:n'nccnr da. estatua do cloqucnln tri-

luizm.

lCru grande parta, esa victoria foi

devida :to: now“: '-1irrcligizmarioi do

.'\vciro ¡pic- para :t con.; ru'niroiu lucia-

razn com uma valentin o com uma pari-

cia que lho.; ::rangcaram a admiração

:In todos o; republicanos'. pela dozlic'i-

ção do: ;cri ; ca'fosijus c pula f-'- con quo,

¡J'i'lil'lÚ-i si com :i ?Ir/..7m c com o< 51:11';

priu :uma urr-:rn'itorain contra todos o;

nluluczilo: que ¡luluw' inimigos da liber-

llailo llltf-C foram levantado: e qu *. dc-

vi-lo :i sua x-o.':u:._'in. venceram todos' no

¡noio do ;rm-nos e calorosos :ipplausoà

As festa: 41|“: \'ñu fazer-'4o rvprcinuv

iam, pois, n. i:r›'is:,nr:n_.. d'u-na ln'ilhau-

lu victoria. l'* 'i à. uma das ramo.; mais

\'¡Illli'ids' em '.'iz'tnilc da; i¡n:1.::oi_i:¡rlhl»

ropuhlicauo não pu'nin nom devo doixar

nie «,:om:o;'rni' para que msn corn“:uzru-

I_'.."li<if,j:1 digna do ::um lc volto :i nto.-

!i.()i'i.'t do qual v'c rondidn c do facil¡ cul-

minante «pio ::a festas do, _\vciro trazlu-

zum e H“il'luãiill.

U'ills't'bltü'ã «pu- divervi: um'pnl'nçñe:

|'P.[)lllilil'.ílllíli rmolvcrmn Jr¡ fazer-s:: re-

prcy'u-ntar nas manifcsãaqui; da. Aveiro

pm' ¡livia-so.- dos son; membro-s. Ap-

plsnnlimvni com jubilu um rosolng'io c

:ippcllannu para todos' o; :ms-404 corn--

liçrionario: .'l fim de que (N ;ouso-:1.440,:

o :H-'ociav-'ies que não lidj'tm deliberado

a tal rospcito, enviou¡ lazuti ::n (ln'l'nilu-

não; para nx rc¡vrcsentarnm ::a inaugu-

ração da c<tatua do ul<irío<i› tribuna.

lg' do dever do partido rcpublicano

tomar parto na. grande hormmagcni. (id '-

responderá :is-sim ao.; o-'forcm com t'm-

to exito empregados polo; nossos pros-

tantos ('.nrrclig.:ici:¡:ll'il›< do Aveiro a t'a-

vor da liilncrdadc, c cumprirá um dever.

Do directorio do partido vao a Aveiro

a maioria do: seu; membros. A imprim-

sa ropublicana de Lisboa faz-.so ali re.-

preseutar pur muitos dos seu.; redacto-

uu, n alguns' centros o a camara cons-

tituinte do partido uomcaram já as suas

dopntaçõos.

.\¡.›pclumos por isso para Íüiiúi os

nosso; corrcl¡monarios do Lisboa o do

rosto do paiz a lim do (pio. o maior nu-

mero possivel .lcctn'poraçõcs ropiriblica-

na; o todo; o; jornais-i do nosso partido

Slgítllt o exemplo do directorio.

.'\1' viacons a preco; rinluzidos que

vão ser c:taln:iccída~¡ entre Avoiro e

Lisboa c cnlrc :iquclla cinlad.: c outros

Dtilllús', facultam em extremo a ida do.;

nossos corrcli::ionarins que rcsolverem

ir áformosa círlado do Vouga cumprir

inn dcvor partidario c assistir a mani-

fr3<l1\›;õo< festiva; que prouiettem ser

deslumln'antcs.»
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Do estimado collega a Damo-

cracia Portngnem :

.manu ESTEVÃQ) column»

m; uruguaios

«Aproxima-sc o dia cm que os

Filhos da terra onde nasceu o ex-

celso iribuno. vão levantar na

praca do m nnicipio o vulto ingen-

te d'atpielle que defendeu n pa-

tria, a liberdade c a democracia,

com a palavra, com a penna e

com as armas.

lhnnliram-n'o com o bronze

dos canhões, que, inctralharam

os defensores da Inouarchia :niti-

ga; ciir/.L-.laram-n'o com a fe lumi-

nosa dos crentes nas liberdades

modernas; levautsnu-n'o uns bra-

cos ultntados da goracào que es-

tuda e aprende na sua grande

obra. e vao desveudal-o os velhos.

aqucllvs que ainda teem escudo

d'aço para apararem os golpes da

rczu'çàu; corações de ouro dados

a todas as nspiruçücs generosas,

grinahl:n'-:c do

in:n.rgnr:u_-ñn da muda:: ao sou filho di-

lcciu. o ::mude orador-Jim" ¡fact-do_

No dia '12 dc agosto nem uma

só das muitas forças liberaes e~

democraticas do paiz, deixará de-

rnpresenlar-sc no prestito Civico

ao notavel cidadão.

Vamos la trnlos os que esti-

mamos as glorias da nossa terra.

Todos derem fitZBl' parte d'essa

peregrinação, que Vac ao logar

bemdito onde viu os primeiros

clarões do dia um dos soberbos

homes da democracia portugue-

7.:i; esse artista da palavra e sol-

dado da cansa popular, que. co-

mo Gamhcttn, c um pouco antes

d'olle, dominou pela acção e pelo

argumento.

L) povo de Aveiro levanta-o

em bronze no meio da cidade.

Nobiliton-se uma vez mais e lion-

rou a patria dando um grande

exemplo n'esio periodo de tibia-

zas, descrcncas c indecisões.

O partido ri--pnblii-ano,_princi-

palmonte, não ::leve faltar 51 festa

patriotica a que o chamam. Rc-

prcsenta o eicincnto avançado da

politica pi_›rtngin›za. deve honrar

o maior chefe (Vessel politica de

ha trinta annos.

li' possivel que alguem pre-

tenda vcr n'c-sta noss: opiniao

intuitos que nào ternos. Para so-

cngo dos desconiiados sempre di-

l't-^tl'll'ls que. a politica nao tem quo

ver com as fustas de Aveiro. As-

sim o entenderam e muito bem,

os grupos partidarios, da terra,

assim o planearam, assim o ac-

reitaram os nossos cru'religiona-

rios quo tanto sc :devam as vis-

tas do nos todos pelo seu uobi-

hssimo procedimento, c assim o

devo url-nino' o pznxido republi-

cano ])()I'tt|;á_lll"/',. ipne resolveu re-

|)t't=:áenl:il'-SH no prPstito cívico ein

houmnagnm a um dos seus glo-

Idosos precllt'sul'PS.)

4-'

Do apreciado collega a Gazeta

da Figueira :

Josef: !convivio

«A cidade rl':\\'eir0 vao em breve cn-

;talns para fode-jar a

Sc ha feita mais syinpalhicu para as

:uma: cronicas libcrnei_ c'~ por sczn du-

vida edu. pais que a manifestação con-

sugxra la .'i mcmoriu do illusich democra-

ta não o exclusiva da cidade que lhe foi

berço, mas estende-sc a todo o pniz,

11114), :nliniron a :ibnegação c o desinto-

rch com que clio pugnou sempre pela

(musa publica..

N'esto: tampos de corrupção ecy-

nis'no à justo :pie as i1()1)l'.'›ll;tffCTN do

povo vao dirdta-i :iapicltcs que mais o

snulmram estimar, o :i'm-'o numero foi

(n grande orador, cuja palavra fluente

restava siempre prompta na dureza dos

cppriminlns o cujo porto sc expor. :i: ba-

las pela ¡Z'UHJ popular, sem trnhir nun-

ca, por um acto menos correcto, a alfai-

cao que 'indicava ao povo o os princi-

[Jlth' avançados quo prol'càsara.

lia ahi tantos :,pio, dran dc terem

feito «la-1 muszas popular-(H dom-:ins para.

suinrcin :ms fasliuios do pudor, lhcs

cos'pem alt'rmit:i<.vi=, que (e justo remo-

mnrar que Joni Estevão sc ::nnSurVnu

Sninprc iutemcrutnmcnto no seu pollo,

defendendo os direito: popularc: e :ita-

cando rigorosamente todos :cpu-Ho.: que

prolcndiam impor peias :t livre mani-

festação do pensaiiicnto.

Foi grande, foi austcra, foi nobre a

personalidade do illustrc lilho de. .›\vc:-

ro. E :i sua vida despretcnciosa pódu

servir d'cxemplo aos' homens do presen-

to 'SOlNH'hítllth' por illogitiznas amin-

z;üi,-., quo o: divm'sos syndicatos mal

podem satisfazer!

Por isso a homenagem que a cidade

d'Avciro 'ae prestar à memoria qur-ridu.

dc Josi¡ Estevão tio-»lho dc àhqalhàcs,

encontra cchos svmpathicos ou¡ todo 0

pair..

E pola nossa parto, aqui deixamos

consignado o nos-:o sincero :ipplauso á

nossa irmã da beira-mar pelo patriotico

monumento que vao levantar a memoria.

do orador .grandioso que Portugal se OI'-

gnlha dc ter possuído l»

 

*V3em

O benemorito e magnanimo sr.

Manuel Firmino d'Almeida Maia.

continua-se abstenth systematícn-

mente dos festejos em honra do

José Estevão Coelho do Magalhães.

Anda bom, porque é coherente.

Quem l offendeu em vida. tãoâcruei-

monte o grande tribnno deve abs-

ter-ae de o insultar depois de mor-

to iingindo-se respeitador e admi- .

4;_
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mdor d'um nome que tanto 111311_ 11-Operarios da

tantos,uollocou uma liguuura sobre a.;

f

z

T Fabrica de Vidro da curva de concordancía directa ,
_

l co quente. Se ao cubo_de vinte e

e cuspiu- . . admitia'.er a., cal. do de Alfareuos a 52:11:17.;m ho quam a e mto a

_Anda bem o sr. Firmino da «Fobemm's da Tanoam da Ima_ Figueu'a da Foz.
O auriculmr ,,cc¡a,.,,,, que dem“ de ::gua se Faz tnrva e apresenta flo-

' Maia. Mas para. que ha de então ção.a esse patamta &pregou-se beneme-

!
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Deus gtlêlt'ile a VOFSR magesta- ::rar mordido pelo \'ihorn, apenas sentia CUS. a agua_ não é potavel. .Se, .

14_Artiilcee e opnrario: dc Aveiro. de e a toda a familia 'eai como un¡ levo peso na cabaço. Actualmente p°lo contrario, se conservar lim-

' rito, generoso e o unico 'homem ca- Phylarmoulca aos portuguezas se faz lister.

paz de todas as cousas? encontra-se mn perfeito estado de sau-
do. provando ;Heim que um limão aze-
do poa-:ue tuniheln esta virtude. além
do muito: outras que se lhe uttrihucm.

E' pos'eivol que por i-sto procus'm so
possam curar as' mordeduras de outros
animaes venenosos.

“
,

Carro tríumplml das artes c of/icz'os
-quuanto o cao conservar a
_ _

15-Artistas e opor-ari": de llhavo.
pmcmsa exmtenma dos que se de- 'l'i-Aswcincão Avoii'cume de SDUÇOI'-votaram ao bem- e ao progresso "05 Mm"“ da“ Em““ "am-*rima*-

17-Dirow-ão do Gremio Aveirense.

i ,

,.
' J (1.0“? terra' descance a “dade e o iH-Dil'ocção do Theatro Aveirense.

' dah-1.0130."

picla é hoa para beber.

a“

Coimbra, 29 do julho de '1889.
_A direnção, José ill'nnfeíro dos
Santos, Art/mr Diniz da Carvalho.
José da Cunha, João Alves Barata.c
-._m~
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.üfll-Dueusãú do Amo de 5- 1040, de DSP** ?mãos Porque c”?'om Esto sendo construxdo na Ca- De pm¡ e lança para janena a

a avras toxbunes os mesmos, Lu ma.
.

no nosso iiieicado os seguintes m - r 3- .. . , M r . .

_
U, . _._ .A

. pin nua. pimuuo d ontomoi- 200 rms -p duzia

q f (r. d' 1
th .tl-Gremio Luxuano. de Llhhflfl. (w. i - -
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("the 074-2“ í goma“? 3P“ 9059 2¡_”,m.ns (much.me de Mm de :Lnuos-
o-Vollm, um vasto convento JI-J- SER V

A de Jose IBM”“ °°m° 03° ° mor' Aveiro que so lulu-mn repress'entm'. l<'eijão branco (20 litrozs)... - 900 suitiCo, onde serão zulmittidas se- IO EIGA

'l

.

i

1

o

_› 09g; ta Wu _ _ _ñ' t
H1

nm. veruwlho . . . . . . 07.0 nhorns a pl'olusszu'.
bOl'IIlÀ _(.OEMBHA

'E a um“ e 133181“ um 53- “and“ marc“? de imune"? Dito laranjeira . . . , _ . . . . .. '153100 Os informes aposlolos do mal
WN._ h~

l
MMM“

(_ l_ _3" P4 _ j Dito manteiga. . . . . . . . . . .. @70 não_desc'uuçzun nu 51m ririmugun-
@amada _

~ > -
. _

o "(Ê'm 'f' ”0]“ _ à Dito amarollo.. . . . . . . . . .. mo da infernal contra :i lilmrrludo, Não gp mm a““ _ ._ l

' Da Mandu mmmlSSílO 11031.85' . &fm-ip““i'mí'a”d”“90d““ um“" \tilho branco
5.60 ::om manifesto escal'neo pelas leis l ' " l' 'b - “um ma“? 5°

ÍPIOQ Ricoh-unos; o çpgninte 1.0- Íltllítlthlílü-ô da Nm;an _ _ ' . _ _ _ " ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' E” Vl .
' PXHRHPHlP respecd'ico para canos'

l - - J g ~- 3-_ p 23-oovernm1m- civil do distmtoc Dl!” a“ldleuonu - - - - 'Ml H' Ra”"
o ('IALHCHM porque com NON

giamma para publica¡ .
sec.-eia,.¡,, .xml,

Tngn, . ._ _ _ _ _ _ , _ _ , . , _ 800 lu o governo consente Pstos n.1,¡ .U, , l 'l l . ~ í¡~ ,-i

.a

;lj-»#mt'a Gel-1.a! di) (tiririca. Ovos (muto) . . . . . . . . . . . . . fill) atteutudos “2 lhes-pondo :i Donw- t¡;,L,,L,'NL(Í,"p:,3 [3.233,12 gm;

'2
Maré** nasua“” [0° “m"*u's sum' Azeite (10 llll'OS) . . . . . . . !(5800 ora/!ia Portuguesa: - «U rei José um““ à; “mim-_Jg ,' ' g' '

J .

r
. _ V. i

, , _ _› _- u , J à 1 . I
n

, l . .

' _

:lj-_Maggielrmim dos irihunncs judi- “Malas (10 MW) - - - - - - - -- - 310 *'W-;lm'm' O 'kl-mle mm. '* 10“' Mais um triomnho no -L'AI l l-

' INAUGURAÇÃO!JoM(›NU\¡F.N'I'OLEVANTADO cial o mnniniqimuvo.
-›m

illÇaO de o elegel'üll¡ i'll"”mmv “ CIDA¡ M'tÍS um louvor 'lO 'motor

"
~ . . . w .. vp. ~

.
. .

~

V
. . c,

.

NA mmol-1meu::qu
:lt-:uzcntes Lnncnlme~_n~.ll«inm.u0~- O explorador .Serpa Pinto foi quenao concorda em genero, mas u a I”) l , 1. ;L , ° ( '

Á m-:uoum munsk ESTI'IYAO COELHO 28_Çonmandante o otroinlnlado dc cnumwwh) a., WCDHHWBI, _.l mar_ “can-1 *ndo um caso »
(l @qb r'l _ )(.l]t,met I'O .

DE MAGALHÃES
cavullarm n." 1'), o uuzunln fiscal.

Tu., j ' ' .r "j _ _f
“ '

"
h. thiago ("le (.acem. - Jose'

2'.)-Ollioioo; reformados o licencea- Wim ')(l'("'\“vm-'il d“ íhãjhbd e_ O r_ w**
Caetano Guerreira.

:Onl;~'lil'l10 (j. [fico , 110:' du :olhada o do orando.
(ttll'SO t' O 1 ruangun L 0 A Ol'li), (lill- ..onsln que VHF: SEI' arromata- VH'.qu U .mnuncm .p . - .

::Tlátlljl'i'jlçil'la “beta-“0; tl_ da pouco conhecido. da :1 crmslruoçüo da ponto entre _-;JLÍ ' K _ljbpecmo'

(Al/'dom da #mutação e marcha 1 'fr-,f 1'21"." 'Í(_(';Í.';_ 1"_'_'°É'Ê'7'_“._lgm° w_-
a Cnlunhu o :l Costa Novo do Pru- . ' ' .

le_ nona» lcllattlgubaebungUb pu- , . _ _ __ _ I 1 l _ _ _ _ _
a (l (“e _

§
M005_

'lemos pltrSFElltB o piogmmum t o H iun dhhllll .1 !RbllP-LLIHI es-
_

mchçuEs
ca",qu de. “ore“ da [gem-Sm Azul, que “Im bmw“- Hindu que clero ligar o villa de t _lBecomiuondàmoíp \'iil'ilao go-

_
lv

monte começar a ver a uz publi- NH'O com aquoi :1 lu'üla. vl'l IVU re lume 1 a *arm m ei-

wgt¡'ã::':3f"g:.gfâ¡2 $323' l ::fl-Grupo de trabalhadorasagricola: ,a “O ¡Im-w.
W

[oral Ferruginosa, do Pharmacia

¡nu-em Lisbon. por occnsiào dos resta; *°;,;Égçff.],:;;“'5;"3122312323,23m_ E' num_ pnhIECmão especial- Bertone o nosso collegz¡ lisbo- "WWW “HUN. P91' se acharam

do contain“? do camõmz i d ranlms .Ju niwu :Io li'rtornl do districto monte dedicada ao sexo l'emini- nenszo (ts Debates: lógillmünlü UHCW'ISBÕOS.

-U 'Delano no centro .ou o a um
" ” ' '

' ,
_ _, ,_ ,_ ,

.
-

v a

1
1,. ,

› .- “›' ) '.' ., . .. - ty
l

›_-_-_ i~_*"_«_\-_

É ,ndo o Commemo e a [mama, e a (m-
phs ¡armmnca

noi' ¡Êor dll; arrumo «lool-ha' «Pont 1.4":: t,Ll(,:-t do .m0 ojmmem _dc
_

' x

tm u “HH.¡JCMO l, a Segurança; m¡ nen_ Carro [riwnplml de marinha LH d (sum 01a . »lança L L .tll- @turnogtçulun publico; quo vao passeiur

te n Instituição Municipal, liam: da so-
_Mna

\'íllhO.

n _1. “É“ ”mm _do_ “'çsoum' "a sua

cledniln portuguezn, e fechando 0 mos-
e 1 M'-

A redacção e mqminisnnção é Illntlt'lbl nado pura serum deponnudns pe-
'~-~-7~--

titoa Opinião ou :1 l'uhliuidulc, Hum""
V

na l'llíl do lindo Vullü "103 ng ::NWMMM “uma” dos baulcmrds A
E

tia e ul'ilrnmçâo da¡ liberdades puhlioai. J-l-t-Asylmesco'lu distl'íotal.
* ' 'i ' -' da mandelcumde.

U-A conn¡1is~:ão prmnotm-a do ino- thS-Collegio Avcírcuw.
l

' "
”m 95'54"““ l“? marca» _

__
'

!Jumento me (incorporada com os rupi'e- llti-Collegio I'rohidmle.
Esta em Rilhafolles um dos- A'nlglf'ts *105 ICM!“ lJl'Olflgxdq'; do

~

siantnntos da imprema, como Ínterpotrc Zi?-.\c:idmnia avnirense.
grnçiulo chamado Joaquim Ber- 519W”“ij abOl'all-'F i¡ gratificação de “auf/“mimo da' Presente 3130011“

da Opinião, relativamente ao assumpto Sli-!leitor e professores do lyccu do .i , , - '. .- . .' o _ WMO”””l“_I'm'i'a'ÊS'smenl dum““e dez
tauromachica

que M solmumqa
Aveiro.

nm( o, qm, 0.5 llllabiOllrll ioa en ,1m e“, mm _._, com“ umas!

_ c_¡) ¡Nox-mo Mm“-gc na Ogum“
y¡

louquol-'orom ou) fill'illlijl. _ [fino p::r3'u_itu cuczunoteuoào dos di-
"n

que liga u Lan-go da Estação do (l:i.mí- ?mu-Quadros typographiuos dos jor- O Inldliz (lt'lXíl mulher o CHICO ”hmm-5 l'UbllOOS. '3 0 lille Isto +5.»
Nus dia; 11 e '12 de agosto, por oc-

nho do Forro á rua do Visconde da S. nim: do .'\VUÍI'LL
(gl-@ancas na mais extrema 3mm- .v , .. -_ . , _ _ casiâo do# grandes festejos da inaugu-

Juuunrin.

4!'I-llollmção do.; jornnos da cidade ri" '
l l _1 Em” Ft' um? mjnfhldjfbmm ração do ecmtua do pri-:indo trihuno José

Na collocação das dichrontoa corpo- o I'uprosontaçàodaixnp'wanãa do puiz. ' ) ' i _11 , 1 _I_ “R“- _menn' 4 qm”“ !uma 340 OS Estevão Coelho de Magalhães, haverá

mao-.H, salvo as UOllVBlIiCllUlu< da m'uu- ál-llcprcscntztçãoda família du Jos.? (gnfm' O l "snmm'm-md ' 'l ,gn' illllillalhotes. . .
duas¡ esplcndidas corridas de touros

nisnção, seguir-sedia a ordem alphaho- [Zum-ão

porinrm (lu terra a negra P. hedwn- Al-m_ ladrões _v_ O _
comprudoq cxprmsamentu para estas

tica.

43-UOInmíSSñO do monumento. du, saida que tantos milhões do N'__ _0_
CMVM“: «'10 ncrvdílwio MVP-'KIM 0 ex.“

D-A entrada, no apago rezorvado à
y _

_ .-n J., 1¡ m - __ . . l)
A

~
sr. Eatcvão de Oliveira ue Alcochete.

formação do prostito, é pelo Largo da rglylarn'onh'a
L“ IL” h“ n p ' “um“ '

PI'BLÍCAÇQBE.
_ Tommn parto #estás corridas' o dís- <

Estação, tanto para :N pcs-:mu :i po,
Lal'm dc /lores

M__ .
. A _ ,i 1

A tmcto cavalloiro-amador Manuel Casi-

como para :tsque vunhmndeigzii'ruugein c) piquem de camuarm_
A mun¡r:_lpztlul¡ule de Puriz Of- A Em' 90811108 a remessa das num e os bundui'ilhoíros João da Cruz

E-(l,=1rilili¡?›'r›r4 da ::umha 11ml.? lllllt- MMM, 23 del-un“, de 1559_ furou) no du¡ 'i8 do corrente um SEHUIHÍBSI
:grab-?ciuc¡Tlipne AIXIglun .(Elx Moinhos¡

cam :1 or( em Í r.; oi'muçao e ¡ll-'il'ü m.

:r . Í, n › à . \. mr . .e .à _ __ _
_ _ j

› I V0.: I'I, :1 maça e . n onto 1 mu( o ( J

Poeta: un¡ivaniontonmnte numerurlos ~-*_~;:-_-_ _, _ ,_ 7- ll) “mn "n (1.209)# f) Hull¡ til i , v ”'ÊTJÍF ”VA “ÉVOLE'l-ÃQ p°_“TU' Salorito), o bom assim un¡ valente gru-

dmiwm,.ão 0,; “marca da; dwmàn; um_

(1_th OS ”Mil L-o t :L5 commuimb t L, (Jlíçalflfrlillxn *q-;Jynl;:[0_i'l:l-là(heligâ-'êlããr- po de homens do forcado.

paramos no o<puço rcwrvwlo para a ' _ T“'FF 3 'l'ílmli'h
_- \"." . :2“ «nf U”, - '0 Aln'ilhautará estes Cãpectaculos a

formarão (10 WWW). d l
nba

U banquete roalisar-se-ha no Palas““ 110m» & tn". rua phylm'moníca Amanda_

F-U prostito dcenla pela rua 0 V s- x. _7“ ~ ›-_ .4 . .~ - . _ . c › -
.' ' . '

Por Ocuaãião do; dito.: »ate'os ha-

,

_~-*- _a ,o l_ . 9:.
r; . . '

.
v J

conde do S. .lanunrm, o percorre as ruas

Pdku I¡., ,h tlndlhu M7 p! ' “lindo “MPL“: las.““fít te .Henrypmllmdç dia” Verá CO“ÚJON'H a Precos "Willi-"0“-

(lo Gravilo. VBI'ü-CI'UZ, "05”- ENCVÊO. 0 POVO DE A 1751730 \'cnde- O b" “amo '
d* _agiram Kat'¡°.“',_J'3_5'3-“a,'_m Xavier Podem tomar-sc doado já lugares

,Avenida Bento do Moura, Praça do Com-
Í I ld l Em

9 - ' J e Í' Ú“'P JM“MLO l ”1m P010- no estabelecimento do sr. Domingos Jo-

. _ ,_ . _ H se em L s ma no osqne a o
_ .

_ _.x mixmwgm ¡uam-UNE“ W_ .
. v,

"13mm, Min/Uma da PN'J'L "UM do Al' a¡ ¡ l u ¡ É E. Acha-so bastante incommodu- mf., “u ,. _- v_ _ã . 4 ;u I se dos Santos Lene, rua do Laos n.0-

1mm' "amm' Fnan pereira de Meu”. CN'. 0._ :um Sl¡ . e :na a m- do O MRS“ prum“” O HT “ao r'14.1 _,uaçiu'b oitiatic.i._l\_u .+8., do 6 e 7

Poutedu Para, Francisco Mattoso, José carla Monaco. praça de I). ç _ _v A' ' “- ' › " ' '. 'L ."'mw' f_.""'”'i.“*l'5'3 "a travessa da pnpr'0q_C1m-¡m¡e- r 1 .. .

JUI'Í'HIO u~› (“i-im, M'l'lmholl't Arrnm, pedro a¡ '
,Nepomucmw Mourao, desenhista Qmsimmia, nz), Lisboa.

mm ááãí,)~id 1;; ;ua q: e:: l'$;,ãgg'

1,. ..px . -, I
. ,

.- _ .
_ .._. ,. _.w ›.. _ _ ', -^ 'e :'..ii 7!'

só' Jardim, Anselmo Bmanwump c Lar_
-

da I'npurtlçao lthll'HIJllCa.
”musik“ um (r.\Lra~.3 poi .lulas .mw-,0; “qual-a goàlbm 600. pyq'íeíulsof

. uu. --n
N
M

Í . '.
'ri 3'›_Ii'“ *1 .".'" 4' *a* "

' .
(

FO Mmuoipal, .mudo ;Laudo á telono- O (a _P - _i _ _U 1 Appotecuana-llie lilplklas me- np¡ m l». L... f'ff'XÊL'ÍI, L' Hume? 300; guluria, 30011313. ' a '

nia da inauguração. «lisporszunlo om sc- - “41110 05 emPHLH' 03110 ¡homs
. ale kv_ L ,_ ih um, lua. do Malcolm]

.gllíc'lu pela. ruu Aus'olmo Bi'uaillcmnp. con'imermo e Im'lustrm de (Ionn- L '
S“ "a'kh';:lfâ~\ M U IT E .l n_ ~h_"_* "*

G-Os diversos grupos procmm'ão bra acab'i de diri rir 'io sr. minis-
""' ' . "' ' ^ l A' P0" ““.° 1' ' 7- f* i « “«

cuuçervar entre si uma diâtuncia não in- “.O daq toh”“ [Ílhlínag a WPF.; Polos ruas do Malaga vagueia ÊÉÍE'Z'Q'HÍWT Caderneta n." 7. Editores,

¡WW-1““? "1'31"05-
Q, t -' ', . '_ ,' d_ J nctuziln'ienta um pi'ofussor do ins- L ”1 6°”" v _ _ w ~ _ --~-''N_KÍ~_\_

H!” MESMO Mrmmsc á; H ,mas _nn acao qm_ \ae em b( gm¡ a pu- h_ l _NO mm' “a ll l" 7 H 1 - .. UMM) LLEIJANÍ'E, momngmro

_em www_ v
“muda

“ml“ l d v _ lll L h¡ A l l semanal ;ilustrado do modas, oloçzanula

A's 'll e .'10 minutos, occupaudo todflS E' justo O DEdÍdO que SE! faz Ud¡ [li/J com da begllmteh “um“ ab' ::fázntglnlâà'l' l“) 3'" almO' UPX'rçg'

a; cdi-¡mi-açofn os Roll:1~33ã¡›=iutllvi)~ loga- n-essa ¡.Hpmsenmnãn, e por ¡SQU «demsc “a desgraça de ter que 2'“" ug)&atrial;(àgulfñliwtonio do Son/.a, !é ÀNLiLL José Soares dos nois'

xa 2:'-;-~--: v r'n. '3 i"-'ên~
' . ' . '. --›w-' ~ .m. v .-.-- .. 4 - '- -'- l --

, 1'
. .

da
-

'
e

do quartel do oavnllm'iu n." io. one os poderes publicos o atten- ,n'fm ,.,.í,_ um, “L, ,,,WWD m' ,,mmrmj TOSOHTIE'Ilâ--Slynnm'ío'1031.0012' @ENDHV-'CHTICMO de @Hill'l'lü-SOOS.

N) "Mio (“WWF-"f “in 9 SMP-31'“? dam sem demora:
(ligcrmln, :levo manifestar quo .N'IàllllO do 'Paiao "Lc“¡cxamcy Fundo_ NCQ““ cm'dm'r()s e 0"“.05 “NI-9:09! "a

duulllur, por mein duma. girandola de _ _ ,
“metro do instrocçào do ltinoondo lu. “MJ L e“ 0105 "91'30“15 ml'o'sof d“ run flog Marcadores H.“ ll), '21 e

quuihcntos rUKHBlci.
«Senhm._0 Gremio (los em- “uma (uma pmvmcm ih., um., ;,n_ '- 'l P» as CU“"HW l›”r!l›1'=llêl~sõt“§l"n- 0-) 13.1. im: ,1,3 . .- .. . ,.

- ,, A . , _ .,~ . 1 ¡ .. .
- - .

-_
7

(lu 0 mothodn do -1 w'tull (Vl' A tou 'uh -N L ("5 'l L i J' “um" VU¡ (“de

Â-ÁH bill“ld* 1“"“ “5105 9 "15 Pill-11' Dl't'gdflOS HO commorcm e ”lilllS- nos o sois HI'JZANQUB me down¡ u ouan- ,1,115,1_.“¡, I, )' l '3 . '7 '_ .' 'j j ni“ to ir! . .R -pqsonc ¡, r, t., I .

"10""04141 'i'm W 'illlIOI'P"l'-'“'<3"1 “0 “1'64“ um dp @mmhlq “4m wmntp VOU_ tin dc quatro Inil quatro contos c trczc l.' ,7" ) 'll ( )' (S "MLM” “.th ("'“MÍ'I' mb ' ( ' b ' " l' " ^ l" ” tn “m

títo. cxooutnrüo uma murchaLriumphul, u v 4“" A 1 r , _l J r J _ a_ vogais.”

mano .da-nv (-:ll'ncs por 1110;“) do mo; em sua uma ”medos 1mm mm_

'dedicada a Josi» Romão.
'5" "laêf'àt'lí '3 nm“? '7"' (me e , _

01,““ _flo “"Í'Ím "e MSM"” “um 11?: u' PPl'l.itl', ha mais do .'30 dios, o irem

Ordem (1,, hmm”“ e ,nm-cha, grave a IIHSOIIVGIHUIICIH que rusnl- La e cel. . .
f'.'°'“'“'*. ”um“ ”n“ I”“"VMF “h“: e l ' - - l' 'l'Jll 1' I ' -

. _
_

_ _ ›

10“.. un“nmm ,m3 n Blu“.mq (Vlw. HIHdI um ,.l i t ls. no luaso de

, ul Piquoto do C-'lVilll-'ll'lftz ta pzua O (.'Oll'lmel'clo b' industria W
mmiblrmmnà_ (nr-hi d”.p. - _,

b¡ Ghilrnngu de (fax'allaria. i'l'estu unindo. da demora na coos-

” ' '

(l padre Ferreira": Pinto, da
froguwziu do Terrugnm, concelho
de Cintra. no di'nningi') por occu-
siüo da missa, inzinfnyiu. nos íieis
um discurso em _quim (le prática,
4.-lnnuzmdo-os ri uma pelos pro-
gressislns, e (,eiionrecoinlo a ge-
rencia d'essus /wruudissinlus lio-
mens do estudo.

Bem boni. Lá digno dove ser
o musinnrro. .. basta elle defen-
der Os sujos. . .

Mas que putil'esl. .

~~~“M

lctono com o

to :c'cheologi-

1-Canmrn Municipal do Aveiro e de-
'loizuçõos dos: muniuipalidmlts (lo paiz
que .se tlzcrem rep¡'e<entm'.

2-Einprcgmilm das srmrotm'ías o di-
vorsm polonros (lag nnmiui¡›alida:les do
titanium.

-

trucção da linha (le mncm-dmwia
directa (lo 'ziinal de Alfarollos
com a Figueira.

A susponsào dos trabalhos
n'est:: linha ferraz¡ Veiu alvoroçnr
os :mimos dos habitantes do

' Phylarnf”mc_a Al'r'if'ade_ (Ioimhrn e especialmente dos que
(.arro dos bombeiros ¡rolurntm'ms sin dedicam aos negoaios, por ve-

. (ic ;lumro 1_ 'U rom que a pouca vontade que a
“ragñgnkimlimf dos BO'HbJ'OD WII"“ (tompanhia Real dos Camuihosdi:
_FASWWM dos Salvadores e Club l'erro Portuguozes sempre temFluvial. ' u

mostrado na sua construcção,_ _ _ ten'. mais força que a necessida-
õ-Aasocmcão commercial e com- de (IOS POVOSmerciante; do Aveiro.

. ^ '

5 dias, a contain' du duto (“ln
gundo publicação rl'oste annun-l-_m, na oortozu de quo, não o t'a-
zendo, o :Innum'tiante oonsidnraráesses objectos abandonados por

da &mamilo; (ilus'si'licoção do: íllUOOES-l seus donas e disporá rl'elles ('0-

onun'n -zu "r-í 't \
- r'."

Santo ¡tutoliijiobdoi' illllllrull'ioêfrgljul (b mo ”www. lhe (”unnálí V“ mais

_MN à____> ____ dee-,tam que, a tonta¡ do “1." de
x_

é m_ VI l ' ' ' agosto proximo. futuro, Sorâotilhlttlllmmh “MS (Igualmente mnsniormlos :mundo-_
nzidos por seus donos, todos os

¡ngm! uma““
objectos entrvguos d“aunoiluouta

' _
mn diante c (loinorodos mais de

U melhor meio para reconhp- (30 dias; o, sendo guarda-goes pa-

uer se uma agiu¡ é potuvel, isto

uoetunilido; Dosuohrimcn
co; Extrdnção do oloo do mude-ira naSuecia; Videira¡ gigantou A; nmttus' o:N lmnpustmlvs; Licor do alcatrão; (Zla-rolie de Bonlüoq artificial; Preservatim

    

, . à , V. , ,
_

rf¡ cobrir o u'oso Scr't de sil)
ialá'lllf'llái'llizx Ílí¡Êínlilll'iãl?““l” "' se '3 b““ Para bebida. é a mm- (nas ' l (

.
* -___ 1. '

_ Jul* J›'.' .'i 1!¡(SUIÇ ,, _- -H
__ _ . ~- (

l

ti-Euwregndos do oommcrolo. “ffgohf'áo O ('leímç d?? dem publicidade ao seguinte ramo; P' “EH“'ÉML Ill“? “em ¡Bmw-*ie (ls Sl's. ll'iagllezes podem ex)-

.
-- ~- . . . . . " - 'i ' '2. '.i* 4

Phylarmonlca :ri-qi“) Cnímbcfiml'g::::êàkàgdgh Lm agricultor foi mordido n umnper- d“ ' Í“ na“ L““ “O '¡ V”“ ' ' L

. .
. r . J :. '. ' ' o '

(.arro trmmphal do commercio
A l nn por uma vihora do cast-.ami

morreu instuntmwamonto.

Som se prcoocuparcmn acaso, o agri-
cultor tomou um lilllãl) 310.10, cortou-0
um duas mutuxlea :is "Illllus .'nlrlioionou
uma ¡Joquenu quantidade do ç::il com-
muni, e ;Nom prupnrudas uollocoIi-;N
sobre brazaã, opplíuando-ns quando rur~
viam. ai maneira do mutorio, sobre :ls
foi-ida: profundas qu: lhe Guara :i v¡-
hora.

Ilepetiu u. operação por aig

7 ( d l
sentir geral (los associados e da

-- trupe o morno na.
(.¡dmle u . . . ~ . . _

:4-Upcrurios da Fabrica de Louça do ' e ÀOHObmandO a ”me

Coin_

sontnçào do Associação Commer-
9_“pe,._.,r¡os ,hr-ah““ de Lançada cml do Coimbra de 18 de julho

'Fonte Nova.

COÍ'I'F'HÊU, reoorre a vossa mu-
phylaaquonlca da Fabrica gostam, pudiudo mui ¡'espeítc,›su-

da vasta ,uam-c nwnto, que vossa magestnde hn-lI')-0¡Jorario; da Fabrica da Visto .171 Por bem ordpmu' (“w se pr““
Alegre.

cada à immediuta cunstruuçào'3.

_1 ..
.y

. . gir a entrega d'uma senha com[Oda a H““m- um me“) S“"P'esv (lata da ontregei e n." do ohjnoto
e caseiro do reconlwcer se "m“ lista i'CSnluCño do around-inn."3““ é !mr-amb 'E' 0 56mm”“ E”” to motivado por alguns frêo'ne-
ohum-se tros quartas partos do .Ns Mem em sua alga ”Wir-;hm
uma garrafa do vidro branco, de “à mais de ,img "num. HLA“, ('N:ni-io litro do cupimidmlo, oom u procul'fll'ülll o Som terem [longo
naun quo se (girar nnolysnr e doi- ¡espliutjm “uu-9,195 D
lose-lho meiu colher (dos do chá) Aveiro 22 de Jú““ da ,1,389
de :assucm- puro; rolha-su e pu-

' , _nha-su do porte, cm sitio um pau- Manuel Jose boares dusltois.
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o POVO :DE AVEIRO

EDIÇÃO MONUMENTAL

“Mamma-W“ EDITORES ~BELEM &z; C.a

Rua do Marechal Saldanha, 20' - Lisboa

APPROVAIK) i'llli DECRETO DE 27

DE DEZEMBRO DE '1888

Com as respectivas tabellus

Emcndado segundo os «Diarios

(lo Governo» n.“ 3, 5 c 8

PREÇO . . . . . 100 REIS

ELO correio franco do porto a quem

enviar a sua importancia em estam-

pitha; ou vale; do correio á livraria

CRUZ COUTINHO, editora, rua dos Cal-

doireiros, 'ls o ::O-_Porto

CALLICIDA

 

  

    

   

   

  
    

  

BELEM d: (1.“

Empresa editora-_Sereias Roman-

ticos »Cruz (lc Pau, Lisboa

Mitrarinñis ant:
Ultimo e o mol/»or rom/.mac

de J ULES BUULABEHT

VERSÃO DE JULIo DE MAGALHÃES

 

  

 

   

  

     

llisloria da Revolução Por-

tugueza de !820

Illustrada com os retratos

dos pa-triolas mais ílluslrcs

d'aquclla cpocha

  

     

  

  

A FILHA MAL'DITA

  

   
   

  

EMILB RIOHEBOURG -

Anctor dos romances: A Mulher Fatal, A Marisol' e outros

á» VALIÓSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE
[Clin-"w m'nudn com nwgnílícns

GBA VL-"HAS e crccllcntcx CHROMOS

u finixsimus cores

   

TEM sido distribuidos com n

maxima regularidade :to fas-

cículos d'eetn obra e 0 “2." BRIN-

Versão de JULIO DE MAGALHÃES

Brinde a lorlos os ussignanlns no
BRINDE a W105 03 agñígnñntCSI

lim. (lu obra _ UM ALBUM DE

Vista geral da Avenida da Liberdade, em 1'chrome, mcrlimlo 37 centimetros por 80- \'AL“R 500 ill-ils.

  

-i

.. V . . _

3 volume; illustrados com chromo< e ruvuras' u "É "f. ' t ' '

D13. trabalho de alto V“!m' “1'15““ L'OIMHRA-
- Catlcrnetas somanaes dc 4 folhas o estumpã, 5K) HÉISÍM lu; pm qssmnawra. i- W

('.0 que mereceu os maiores elo- l

.-\a'signa-sc no escriplorio da emprcza e nas principaes livrarias. . , '
gíos dos cmnpotentos. memo; EM nuno-_400mm ros om pk“'lmüloJá está concluido O terceiro tros pl'HIlllOáillíllOltEl'lildcMllIll'lIl que

volume. As capas para a encader- ;3.151.732“f.'lifitífã' 331;?..Íllil'iíifãííl3'ELE
.-

. . .u , , . , ..
lluçí'lO Sli!) ("mms ezqn'cssainouto cunlclla com cinco numeros. "'XÍracçuo ,radicaljuas canas

'
para esta edicao. A capa em se- _' _ _ _ -~ _N , _ sem d”"- cm 0 mas

'Parado C“SL" 500 "ÚÍS- “ONDE-'mas DA ASMÇ'NAIURÀ Desconto com'z'dul-iuo para rcm_›n<lcrPara os assignantcs que pro-
(Zhromo, 'ln réis; gravura, *10 roís; 1'0-

llmq dc 8 paginas, il) réis.

Saliirá em cmlcrnetas semanaos (lo

4 follth c uma cslzuupa, ao preço (lc :UC

Mis, pagos no acto «la entrega. f) port(

para as província.: o :i custa (la oni~

preza.

com casa do cambio
- . . 1 .i.

ferirem receber a obra aos farci-
na HUA DO Alibi, -

nulos, continua aberta a assigne-

tura.

Editores LOPES tt- C", succes-

sores (le CLAVICL tt (1.“_'l'19, rua

llopoii:.o;~l,isl:›on, Goncale «lo l-'rci-

1:15', 221?, ru:: (la Prata, 231; Porto, .I. M_

Lopes, *10, Bomjardim, lzl; l'Ui'tale'u,

ph. Lopes; l'cnaiicl, ph. Village; r'iguci-

ruda l'o'l., .l. Luca; (lu Custa: Ca<tello

Branco, ph. lt'liwricorulia; Vizeu. Firmi-

llNTOlllO IGNÃCIO DÁ FONSECA,
NAL, 56 A M. LISBOA, e lilial no porno. l“l'llllA Did S. -
BENTO, :32 A 35, faz scientc o publico da capital, províncias e '
ilhas quc tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento
de bilhetes

 

do Almada, '123, Porto. Cadu volumo brochado 4:50 réis.

Mah

EMEDIUS DE lYEH
w I: ' Iago à l y

illlimnlll

 

   

     

    

  
  
  

   

    

Pei/oral do ccrrjc (Io ¡ly/or_-

O remedio mais seguro que ha

pu'u curar a Tosse, lh'oricliile,

Asthma e Tuberculos pulmona-

TGS.

 

   

 

  
  

     

Extrado composto de. salsapar-

rilha dc Ayer - Para puriñcar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das cscrophulas.

0 remedio do Ager contra, as

aozões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

' VIGOR DO CABEL-

i LO DE AYEH-

lmpedc que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello ::risa-

lho a sua vitali-

dade o formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de Aynr-

0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal. °

Aoido Phosphato de Horsford's

E' um agradavole saudavel REFRESCO. Misturado apenas com
agua e assucar faz uma bebida deliciosa, c é um especifico contra ner-
voso e dores do cabeça', sendo tomado depois de jantar auxilia muito
a digestão.“ E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para
meio copo doagua. Preco do carla frasco, 660 réis.

04 representantes JAMES CASSELS SL CJ', rua (le Mousinho da Silveira,
127, 'ln', Porto, rlào as formulas do todos estes remedios aos srs. Facultativos que
as requisitarcm.

Perfeito Desinfeclanlc e l'uriücanlc de .lEl'ES
desinfectar casas e latrinas; tambem é oxcelleuto para tirar
de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vendo-so nas principaes pl'iarmacias e drogarias. Preco, 2m rúis.

9
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no A. da (loütaj, Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas', ph. Nobre; Faro, ph.

Chaves; Santarem, Silva, cubcllcirciro,

rua Direita; Lamego, João (lu Almeida

Brandão; Villa Real, hyoniaio Teixeira:
Coimbra, viuva Aroosa; (luimarãoi droi

guria Novos; Leiria, Antonio llitto dos

Santos; Setubal, ph, Vidal; Guarda, Co ;-
[a Projecto; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Alo-antes, ph. Motta; Povoa rio Var-

zim, .lose, .-\vclino F. Costa; Mattosinhoq'

ph. Faria; Leco. (Ia Palmcira, Araujo &

Fonecca; Odemira. ph. Barboza; (Janta-

nhcdc, ph. Lihcral; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral', Amarante. Rebello &

Carvallm; Falo, Silva Guimarães; Colori-

co da l-lcira, ph. Salvador: Celorico de

Busto. Pereira Bahia; Ncllzw, ph. Cor-

rcia; Villa do Conde, ph. Alvão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguenla, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Mis-eri-

CDI'dltl'. Marco (lc Canavczcs, ph. Miran-

da; .Hiram-leila, José .-\lvcs da Silva; Sar-

doal. ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.
(la Miscricordia; Moimenta da Serra, lia-

phacl Curtlona; Castendo, .losc B. de Al-

meiula; Cnheçudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man-

cio Serrão; Campo-lllaior, Meiras, lr-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulú, Barbosa Fornmzi-
nho; Santo André do l'oiarm, ph. Lima;
Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazerc, ph. Santa Clara; Chaves.

ph. Ferrcimã'. CM; Villa Poucade Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, .l. A. Pi-

rcs; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Miserioorllia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Toriozcndo, ph. Central; Sahu- '
gal, ph. Carvalho; .Braga. Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa Real de San-

to Antonio, Gavíno R. Peres; Tavira, ph.

do Nontcl'io; Olhão, Modesto R. Gar-

cia; Punta, liranciqco R. de Poems;

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Bartholomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, l)o~

mingos Faria; Portimão, l'. Faria. llmlri-

goes; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarculiaü; Alle, C. A. Cavaco;

Figueiró «los Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira (le Pena. Pc(er de Souza; Avei-

ro, ph. Luz & Filho.

AHUCÀ- Loamla, José Marques Diogo.

BRAZIL-lilo de Janeiro, Silva Go-

mes Sr. (1.3; Pornamhuco, Domingos A_

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge S.: Santos. '

Ha llln só depoeilo em cada tcrra

para cvitar l'alsíl'icaçõoe. l

Pedidos ao auctor-Anlonio Franco¡
_Covilhã_
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Sexta edição, revista e emondada | Cada numero em Lisboa, pago no '
pelo presbytoro J. C. .\I. P. l acto da entrega, 20 reis.

Províncias: cada trimestre (13 nume- 1-'
M vol. hrochado, 500 rt'lis; encndcr- rm), 300 rois. Semestre (26 numeros), '
nado, 700 reis. Pelo correio franco '580 réis. Para a província o pagamento '_

l (le porto a quem enviar a sua importan- i': ai1cantruio.

cia cm e<tmopilhas ou vales' do correio Toda a correspondencia deve ser dí- _
á livraria Cruz Coutinho, cditora, rua rígida ao orlitor João Romano Touca, '

l dos Caldeirciros, 13 o “JU-Porto. rua Nova de S. Mamede Í!ti-Lisboa.

o suas divisões das loterias portugneza e

S.-\TISF;\Z todos os pedidos. na volta do correio, um carta re-
gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-
vem ser acolmianhados do suas importancias, e as remessas feitas _
tambem em cartas registradas.

l-INVIA em tempo listas; mas é conwniente fazer

tas na occasião «la requisição do jogo, isto par

colares.

0.5' (ZOMMERi'IIÀNTlCS que quizerem ampliar 0 seu commercio
e negociaroin em loterias, ponlem fazei-o (laudo referencias, fazendo l
os seus pedidos e recambiamlo o que não poderem vender até á I
vespera (le se efi'ectnar o sorteio. l'l' NEGOCIO EM QUE lIA TUDO l
A GANHAR E NADA A PERDER! . W

“

l

liespanhola. ›
   

    
  

   

     

  
   

 

  

  

  

   
   

  

   

   

   

  

   

o pedido li'es- i

a os pednlos parti-i

l

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio- “
res de réis S:0490&000. i

Bilhetes n @$800 réis; meios bilhetes a 25.1.00; quartos a 1,5200; * .

oitavos a 600; e cautellas a 520, MIO, 260, 220, '130, ”HO, 65, 55, 45 .“

e 39 réis.
l -m

Os commm'cíanles da província, que quimrcm negociar nas lota-
rías do Madrid. leem de tirar uma lu:cm_:a que nas províncias e' de
15500 rr'is por (tono (3/35 dias). Decreto de '7” (le setembro do 1880', _l

,vtj

publicado no (Diario do Governo» de 28 de setembro do 1881.¡
(n.° 20.)

'

 

0 cambista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA promptifica-se i i'
a dar todos as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo : 'I
particular ou para revender. , '

Pedidos ao (IAMBISTA i _

Auromo GNACIO on FONSECA i
56- llUA DO ARSENAL_64

T.. I S B O A.

Olhem de delnnclos, | 0 Recreio u

Com a Missa dos Anjos, e as Anti-i Revista Êf'mfnfl t.lmera"i“ ,
plumas c llesponsoríos que sc e L “um ls wa' Ú
cantam na cidade do Porto_

“f.
_ _ _v ~ eqá em publicação a 7.ll série, for-(Lom o respectivo Cantos/tao). mando cada série um grosso Volume

completamcnito independente.
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